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Resumo 

Moncada, Mônica Priscilla Hernandez; de Campos, Tácio Mauro Pereira; 
Antunes, Franklin dos Santos. Estudo em Laboratório de 
Características de Colapso e Transporte de Solutos Associados à 
Infiltração de Licor Cáustico em um Solo Laterítico. Rio de Janeiro, 
2004. 219p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia 
Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Neste trabalho se analisam as características de colapso de um 

solo laterítico submetido à percolação de um licor cáustico a diferentes 

concentrações. O solo é uma areia quartzosa com uma pequena fração 

de finos cauliníticos. O licor é um efluente industrial, resultante da 

produção de alumínio, a base de soda cáustica. 

Mediante o presente estudo, determinou-se o efeito da infiltração 

do licor cáustico sobre três aspetos: colapsividade, transporte de 

solutos e características de sucção. Isto foi feito através de um 

programa experimental que incluiu ensaios de caracterização física-

química do solo e do licor, ensaios edométricos, em edômetros 

especiais, para avaliar as características de colapso e de transporte de 

solutos, e ensaios de sucção pelo método do papel filtro. 

Os resultados do programa experimental mostraram que o solo é 

colapsível em presença de água, sendo sua colapsividade aumentada 

em presença do licor cáustico. Também indicaram que os parâmetros 

de transporte e sucção são fortemente afetados pela percolação do 

licor. A mudança destes parâmetros é função da concentração do licor. 
 

Palavras-chave 
Colapso. Transporte de Solutos. Ensaios de Laboratório. Solo 

Laterítico. Licor Cáustico. 
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Abstract 

Moncada, Mônica Priscilla Hernandez. de Campos, Tácio Mauro Pereira 
(Advisor), Antunes, Franklin dos Santos (Advisor). Laboratory 
Evaluation of Collapse and Solute Transport Characteristics of a 
Lateritic Soil Under Infiltration of a Caustic Liqueur. Rio de Janeiro, 
2004. 219p. MSc Dissertation – Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

In this work, characteristics of collapse of a laterítico soil submitted 

to percolation of a caustic liqueur to different concentrations are 

analysed. The soil comprises a quartzitic sand with a small fraction of 

kaolinitic clay. The liqueur is a caustic fluid, from an aluminium industry.  

In the present study, effects of the caustic liqueur infiltration were 

observed considering three aspects: collapse, solute transport and soil 

suction characteristics. This was done through an experimental program 

that included physical and chemical characterization of the soil and 

liqueur, special oedometer tests to evaluate simultaneously collapse 

characteristics and solute transport, and suction tests using the filter 

paper method. 

The results of the experimental program showed that the soil 

suffers volume change in presence of water, and its colapsivity is 

increased in presence of the caustic liqueur. They also indicated that the 

transport and suction parameters are affected strongly by the 

percolation of the liqueur. 

 
 

Keywords 
Collapse. Solute Transport. Laboratory Testing. Lateritic Soil. 

Caustic Liqueur 
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